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1. INTRODUÇÃO 

 

O Planejamento Estratégico (PE) do Mestrado profissional Inovação em 

Comunicação e Economia Criativa está em consonância com o PDI, o planejamento UCB 

2030 e as orientações da CAPES. Dessa forma, esse PE articula-se com o planejamento 

estratégico da Instituição, com vistas à gestão do seu desenvolvimento futuro, 

adequação, melhorias da infraestrutura e melhor formação de seus mestrandos, 

vinculada à produção intelectual – bibliográfica, técnica e artística.  

A metodologia utilizada para elaboração do planejamento estratégico auxiliou a 

participação dos docentes e discentes na reflexão e avaliação do Programa, 

possibilitando o autoconhecimento, o amadurecimento e a integração da gestão da 

UCB. Ressalta-se que a metodologia será aprimorada a cada ciclo de planejamento, 

possibilitando que o PPGG busque alinhar suas ações às demandas internas e externas, 

criando uma linguagem comum que contribua para estabelecer e comunicar seus 

objetivos, prioridades, metas e resultados para a comunidade acadêmica e os agentes 

externos.  

Baseando-se nas orientações da Coordenação-Geral de Planejamento e Avaliação 

(CGPA), o Programa seguiu as fases do PE demonstradas na Figura 1.  
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2. ATORES 

 
Os membros a seguir farão parte da Coordenação de Planejamento Estratégico do 

Mestrado Profissional Inovação em Comunicação e Economia Criativa. São eles: 
 
✔ Patrocinador: UBEC/UCB. 

✔ Unidade Administrativa: Mestrado Profissional Inovação em 

Comunicação e Economia Criativa. 

✔ Líder da Unidade: Coordenadora do Programa – Florence Marie 
Dravet. 

 

✔ Equipe de Validação: Colegiado do Programa. 
 

✔ Líder de Planejamento: Florence Marie Dravet. 
 

✔ Equipe de Planejamento: Equipe de trabalho formada pela Comissão 
de Planejamento eleita para essa função, composta de três professores e dois 
mestrandos. 

 

✔ Nível Operacional: Colaboradores técnicos da Instituição. 
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3. FASES DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

3.1 FASE INICIAL 

 
Na fase preparatória foram definidos os responsáveis, os prazos, os recursos, 

as linhas de atuação e os graus de profundidade do PE. 

 
Atividades: 

✔ No levantamento de recursos necessários para o PE, propôs-se que os 

participantes seriam os membros do colegiado do Mestrado e a Comissão 

de Planejamento (CP). O tempo de dedicação é de aproximadamente duas 

horas por semana para cada membro e a infraestrutura necessária para o 

trabalho de equipe é composta de sala de reunião com computadores no 

Câmpus Taguatinga, disponíveis para a realização das atividades. 

✔ O Cronograma ficou assim definido em dois semestres: 

 

2019.2 2020.1 

Constituição da Comissão de 

Planejamento 

Consolidação dos dados das entrevistas 

Redação da metodologia de 

elaboração 

Análise Swot 

Reflexão Estratégica – Leitura dos 

documentos institucionais 

Consolidação dos resultados 

Realização das entrevistas com 

Stakeholders 

Aprovação institucional 

Lista de processos  

 

3.2 REFLEXÃO ESTRATÉGICA 

 
Os participantes do PE levantaram informações e analisaram o contexto em 

que o Programa está inserido, considerando aspectos internos e externos. Foi 

realizado um diagnóstico situacional inicial que serviu como ponto de partida e 

orientação para as demais etapas do PE, onde se refletiu sobre “Como chegamos 
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até aqui”, “O que fazemos”, “Por que”, “Para Quem”, “Como”, além de Forças, 

Fraquezas, Ameaças e Oportunidades do Mestrado. 

 
Atividades: 

✔ Identificação de Clientes: são os potenciais candidatos ao Mestrado, os 

atuais pós-graduandos e os egressos, estudantes de graduação que possam 

vir a se interessar pelo curso, bem como os professores, colaboradores e 

visitantes, além dos colaboradores e técnicos da UCB e de outras 

instituições. 

✔ Entrevista com Stakeholders: foram realizadas entrevistas com os 

responsáveis das diversas áreas que envolvem os clientes identificados 

acima, com o objetivo de perceber individualmente o que eles esperam, 

como estão sendo atendidos e quais são suas necessidades. Essas 

informações serão consolidadas pela Equipe de Trabalho e disseminadas 

para os envolvidos no processo do PE. 

✔ Lista de Processos: foram listados os macroprocessos e processos mais 

relevantes do Mestrado que têm relação com os processos de Gerenciar 

Ciclos de Gestão Estratégica. 

✔ Alinhamento com o Planejamento Estratégico (PE) da UCB: o PE do 

Mestrado está alinhado com o PE da UCB. Foram analisadas a Missão, a 

Visão de Futuro e os Valores da UCB, assim como as suas Diretrizes 

Estratégicas e as Linhas de Atuação. 

✔ Direcionadores Externos: são exigências legais e normativas, estabelecidas 

pela CAPES e demais órgãos avaliadores governamentais. 

✔ Análise SWOT: a ferramenta foi utilizada e auxiliou na contextualização do 

ambiente interno e externo no qual o Mestrado está inserido. A partir da 

análise das Forças, Fraquezas (ambiente interno), Oportunidades e 

Ameaças (ambiente externo), se coloca em marcha o desenvolvimento e a 

implementação de estratégias de Sobrevivência (Defensiva), Manutenção 

(confronto), Crescimento (ofensiva) ou Desenvolvimento (Reforço).  

✔ Aprovação: o resultado da Reflexão Estratégica é encaminhado para 

aprovação das instâncias competentes. 

 

Matriz SWOT 

 

A análise SWOT está apresentada a seguir: 
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FORÇAS FRAQUEZAS 

1. Apoio institucional para realização de pesquisas. 
2. Projetos em andamento aprovados por agências 
de fomento regional e federal. 

3. Grupos de professores com experiências 
acadêmicas e profissionais distintas e 
complementares. 

4. O caráter profissional e o ineditismo nacional 
atraem interesse de áreas variadas, para além do 
campo da comunicação. 

5. É o único mestrado profissional na área com nota 
4. 

6. Articulação mestrado com outros programas 
profissionais direcionados para indústrias criativas. 

1. O valor das mensalidades, apesar do 
programa atrair empresas e um público de 
padrão aquisitivo maior, ainda é um 
obstáculo para um percentual importante 
de candidatos.  

2. Ausência de bolsas, ainda que parciais, 
para programas profissionais. 

3. A carência de uma maior consciência do 
empresariado nacional da importância de 
alta qualificação do seu capital e da 
necessidade de investir na pesquisa em 
parceira com as ICTs. 

4. Falta de valorização da pesquisa como 
agente social e econômico transformador. 

OPORTUNIDADES AMEAÇAS 

1. O setor de Economia Criativa apresenta-se com a 
área em expansão e como perspectiva de 
desenvolvimento econômico e social. 
2. A condição de pioneirismo do Programa tem uma 
vantagem competitiva das ações de vanguarda. 
3. Localização geográfica que favorece a captação de 
pós-graduandos das regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste do Brasil. 
4. Criar uma cadeia virtuosa que envolve graduação, 
lato sensu e stricto sensu. 
5. Base para criar um doutorado. 
 

1. Outros atores vão entrar no mercado. 
2. A concorrência entre as instituições 

públicas e particulares. 
3. Instabilidades político-econômicas e 

das políticas educacionais no país.  
4. Desvalorização da pesquisa por 

lideranças públicas e privadas. 
5. Redução do poder aquisitivo em 

geral. 

 

3.3 POSICIONAMENTO ESTRATÉGICO 

 
As informações apresentadas na análise SWOT foram importantes para que 

fossem delineados os principais direcionamentos, posicionamentos, desafios em 

relação ao contexto atual e a visão de futuro do Mestrado Profissional Inovação em 

Comunicação e Economia Criativa. 

Incialmente fica indicada a compreensão que a Economia Criativa é uma área em 

expansão que agrega valor à transversalidade do campo da Comunicação. Indicando 

como posicionamento natural essa abertura de espectro de um plano que contempla 

essa área expandida embora a ênfase do mestrado profissional se articule a partir da 

gestão da inovação em Comunicação e do Audiovisual. Mas o guarda-chuva economia 

criativa permite pensar o vínculo com um portfólio mais amplo na graduação e no lato 

sensu. 

 Com base na necessidade de delinear as estratégias que reduzam as ameaças e 
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fraquezas, e aumentem as forças e o grau de aproveitamento das oportunidades, 

alinhou-se algumas diretrizes com vistas ao crescimento, desenvolvimento e 

manutenção do Mestrado, que veremos a seguir. 

 

3.3.1 Crescimento  

 

Nessa etapa considerou-se viáveis as seguintes questões:  

 

“Quais são os caminhos necessários para crescer? De que forma otimizar as forças, 

aproveitar melhor as oportunidades e reduzir o clima de incertezas permeados pelas 

ameaças e fraquezas?”  

 

Com base nessas questões elegeram-se como estratégias as seguintes ações:  

 

a. autoavaliação dos processos administrativos, educacionais e internos do 

programa de forma sistemática;  

b. levantamento de parcerias interinstitucionais com agências de fomento 

e empresas que possam vir a desenvolver patentes, produtos e serviços 

no campo da Comunicação e Economia criativa a ampliar as 

possibilidades de bolsas de estudo e ofertas de custeio das mensalidades 

aos pós-graduandos;  

c. ativação ou reforço de parcerias interinstitucionais com instituições do 

GDF;  

d. ampliação da rede de parcerias em pesquisas; 

e. consolidação do Mestrado como unidade de pesquisa de produtos e 

serviços; 

f. criação de uma política de registro de propriedade intelectual e 

licenciamento dos produtos desenvolvidos juntamente com os alunos; 

g. revisão da estrutura de custo fixo para propor alternativas que 

impliquem em redução das mensalidades; 

h.  delineamento, no âmbito da universidade comunitária, de políticas 

afirmativas de acesso e com isso aumento da visão de responsabilidade 

social, fraternidade e instituição cristã que rege a UCB. 

 

3.3.2 Desenvolvimento  

 

As ações previstas serão executadas por comitês internos do Programa em parcerias 

com estudantes e colaboradores externos, de acordo com seu prazo de realização: 
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- Ações de curto e médio prazo – ações cujo desenvolvimento pode ser facilitado 

pela autonomia e governabilidade do Mestrado, de forma a ampliar as forças e 

diminuir as fraquezas do curso. 
 

- Ações de médio e longo prazo – ações que exigem empenho contínuo do 

Mestrado, bem como a interlocução com outras instâncias da Universidade, 

instituições, cursos e comunidade. 
 

- Ações institucionais e que exigem a avaliação de questões relativas aos recursos 

humanos e estrutura.  
 

3.3.2.1  Ações de curto e médio prazo 

 

a. Adotar um monitoramento do estudante durante e após a formação, de 

forma a situar os prazos para qualificação e defesa; registrar informações 

em relação ao andamento dos trabalhos finais.  

b. Implantar práticas pedagógicas inovadoras pautadas no 

desenvolvimento de habilidades e competências que incentivem a 

produção e o desenvolvimento de produtos e serviços acompanhados de 

reflexão e raciocínio científico.   

c. Avaliar linhas de pesquisa do programa e dos conteúdos com vistas à 

produção e formação para o próximo quadriênio (2021-2024).  

d. Estimular ainda mais publicações e participações em eventos conjuntos 

entre discentes e docentes do programa e de outras instituições.  

e. incentivar produções com produtos técnicos registrados, como softwares 

e patentes.  

 

3.3.2.2  Ações a médio e longo prazo 

 

a. Fomentar as parcerias  estratégicas com agentes públicos e privados com 

vista à financiabilidade da pesquisa e dos alunos.  

b. Ampliar a participação dos egressos, potenciais empregadores e pessoal 

técnico-administrativo nas atividades de planejamento e gestão do 

programa.  

c. Fomentar maior integração entre os cursos de graduação e o Mestrado.  

d. Desenvolver projetos que possam ampliar a inserção social do Mestrado. 

 

 

3.3.2.3  Ações institucionais e que exigem a avaliação de questões relativas aos 

recursos humanos e estrutura 
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a. Incentivo a qualificação, levantamento de necessidade de adequação do 

corpo administrativo em detrimento do atendimento da demanda do 

programa. 

b. Diminuir a instabilidade da rede de computadores e melhorar o sinal da 

rede WiFi nas áreas da universidade.  

c. Melhorias no site institucional vinculado ao Mestrado e ampliação da 

divulgação do programa aos conselhos de classe e eventuais Stakeholders 

interessados na qualificação e aperfeiçoamento dos recursos humanos. 

 

  Com relação às parcerias interinstitucionais, serão necessários esforços do 

Mestrado com setores de pesquisa da UCB para alçar parcerias externas e a celebração 

de contratos de cooperação pautados em intercâmbio financeiro e intelectual. Dessa 

forma, torna-se vital o apoio institucional para sua execução. Nesse contexto, os alvos 

das ações serão:  

a. Estimular o intercâmbio dos discentes e docentes com instituições 

estrangeiras, principalmente no que tange à participação dos docentes do 

programa em estágios de pós-doutoramento e eventos científicos 

Internacionais.  

b. Visita de pesquisadores estrangeiros ao programa. Para as ações “a” e “b” 

serão solicitados recursos de fomento a FAP-DF e a agências de pesquisa 

nacionais e internacionais.  

c. Parceria com instituições públicas e particulares que possam vir a 

desenvolver patentes, produtos e serviços no âmbito da Economia Criativa, 

de modo a ampliar as possibilidades de bolsas de estudo e ofertas de custeio 

das mensalidades aos pós-graduandos. 

 

3.3.3 Manutenção e sobrevivência 

 

  Com as estratégias em andamento, será possível acompanhar, monitorar e 

reavaliar as necessidades do programa.  

 O Mestrado insere-se no promissor e crescente espaço da Economia Criativa e 

sua potencialidade de desenvolvimento econômico, cultural e social.  

 

3.4 VISÃO DE FUTURO 

 

 Diante das estratégias elencadas, o Mestrado profissional Inovação em 
Comunicação e Economia Criativa da Universidade Católica de Brasília deseja: 

Consolidar-se como Programa de Pós-Graduação de excelência na área de formação e 
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pesquisa profissional em Comunicação e Economia Criativa promovendo a inovação e 
a integração coma as demandas culturais, sociais e econômicas do mundo digital. 

 

3.5 PLANO DE AÇÃO 

 
A seguir, são definidos, priorizados e detalhados os projetos e ações que a UA 

implementará durante o ciclo do Planejamento Estratégico para consolidar seu 

Posicionamento Estratégico. 

 

 

 



Projeto / Ação Descrição Responsável Prazo 
Custo / 

Orçamento 
Meta 

Implementação/aperfeiçoamento do plano de 
autoavaliação do Mestrado. 

Implantação de questionário anual de avaliação do 
programa, preenchido por discentes e docentes. 

Comissão de auto 
avaliação 

Contínuo   

Desenvolvimento de um sistema de mensuração 
da qualidade. 

Implantar critérios e notas para avaliar a relevância e o 
impacto do desenvolvimento das pesquisas na 

sociedade. 

Professores do 
Programa 

Abril/2020   

Aperfeiçoamento da ferramenta de 
acompanhamento de egressos e ampliação da 

integração. 

Acompanhar com mais proximidade as atividades dos 
egressos e com isso estabelecer parcerias 

interinstitucionais. 

Professores do 
Programa 

Dezembro/2020   

Aumentar a integração entre os cursos de 
graduação e especialização e o Mestrado. 

Atividades extraclasse conjuntas, divulgação conjunta 
das informações de interesse de todos os cursos. 

UCB e Professores 
do Programa 

Contínuo   

Aprimoramento dos canais de comunicação do 
programa com a sociedade e a comunidade 
científica, bem como entre os estudantes. 

Explorar a marca da UCB e a visibilidade do Programa em 
propagandas efetivas e redes sociais para captar alunos e 

vencer a concorrência. 
UCB Dezembro/2020   

Submissão de propostas a Editais. 
Submeter propostas a editais de fomento à pesquisa, 

bolsas de estudo, participação em eventos, visitas curtas, 
Pós-Doutorado. 

Professores do 
Programa 

Contínuo   

Estimular a produção intelectual em consonância 
com os critérios de qualidade estabelecidos pela 

CAPES. 

Estimular a produção intelectual de acordo com os 
critérios de qualidade estabelecidos pela CAPES, 

incluindo originalidade da tese, vinculação a projeto de 
pesquisa e linha de pesquisa do Programa e orientador. 

Professores do 
Programa 

Contínuo   

Ampliar os projetos com inserção social e com 
impacto econômico, tendo a participação de 

membros estrangeiros e estudantes da 
graduação. 

Estimular o desenvolvimento de pesquisas que tenham 
um impacto social e econômico e que estejam vinculados 

à Instituições estrangeiras, com o intuito de promover 
maior internacionalização. 

Professores do 
Programa 

Dezembro/2020   

Premiar/reconhecer os melhores trabalhos em 
cada semestre em eventos promovidos pelo 

próprio programa e por agências de fomento. 

Submeter as teses e dissertações defendidas a concursos 
de premiações nacionais, regionais e locais com o intuito 

de aumentar a visibilidade do programa, bem como 
melhorar a qualidade dos trabalhos. 

Professores do 
Programa 

Dezembro/2020   



3.6 EXECUÇÃO E AVALIAÇÃO 

 

3.5.1 Elaboração de Indicadores para Acompanhamento 
 

Serão realizadas reuniões periódicas com dois objetivos: acompanhar o Plano 

de Ação e avaliar o andamento e a pertinência da estratégia definida. 

 

✓ Reuniões de Acompanhamento: serão realizadas mensalmente com o 

objetivo de acompanhar a implementação dos projetos e ações definidas 

no plano. 

✓ Reuniões de Avaliação: periodicamente, com o objetivo de avaliar a 

execução da estratégia, revalidando-a ou implementando as alterações 

necessárias.  

✓ Revalidação ou Correção: na Reunião de Avaliação, quando necessário, a 

Equipe responsável define entre a Revalidação ou a Correção. No caso da 

Revalidação, afirma que as premissas estratégicas e o plano estão 

adequados, não havendo necessidade de alteração. Porém, quando alguma 

parte do Planejamento Estratégico necessita de ajustes, estes serão 

aprovados pelo Patrocinador e as alterações serão amplamente divulgadas 

entre todos os interessados. 
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